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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O ambiente estudantil tem se 
mostrado propício ao aumento do consumo de 
substâncias lícitas ou ilícitas, parte disso pode 
ser atribuída à pressão sofrida neste meio. Diante 
disso, este trabalho buscou traçar a prevalência 
do uso de substâncias psicoativas entre os 
alunos de medicina, bem como as variáveis 
que possam afetar este consumo. Trata-se 
de uma revisão integrativa feita apenas com 
artigos originais obtidos nas database PudMed e 
SciELO, 26 foram pré-selecionados e por fim, 9 
foram utilizados. Sendo 04 destes relacionados 
aos estudantes de medicina de instituições no 
Sul do país, 04 relacionadas ao Sudeste e 01 ao 
Nordeste. Foram descritos aspectos relacionados 
a Haxixe, maconha, álcool, tabaco, inalantes 
(lança-perfume, tiner, cola, benzina ou gasolina), 
fármacos (ansiolíticos), estimulantes e redutores 
de apetite. Conclui-se que estão mais expostos 
quanto ao uso de substâncias, sobretudo 
aqueles que vivem longe dos pais, sozinhos, 
desempregados ou que não tenham uma relação 
boa com o pai As razões que levam a tal uso 
podem ser diversas e não há grandes relações 
de risco ou protetivas bem estabelecidas dentro 
dos estudos quanto à contribuição do curso para 
com este hábito, portanto, este ainda é um ponto 
importante de pesquisas, sobretudo durante o 
período atual de ensino a distância.
PALAVRAS-CHAVE: Psicotrópicos, drogas 
ilícitas, estimulantes do sistema nervoso central, 
ansiolíticos.

http://lattes.cnpq.br/7815127926159292
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THE HEALTH OF MEDICAL STUDENTS: DRUG USE AS AN ALARM FOR THE 
FUTURE? – A LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: The student environment has shown itself to be conducive to increased 
consumption of legal or illegal substances, part of which can be attributed to the pressure 
suffered in this environment. Therefore, this work sought to trace the prevalence of use of 
psychoactive substances among medical students, as well as the variables that may affect this 
consumption. This is an integrative review made only with original articles obtained from the 
PudMed and SciELO databases, 26 were pre-selected and finally, 9 were used. Four of these 
are related to medical students from institutions in the South of the country, 04 are related 
to the Southeast and 01 to the Northeast. Aspects related to Hashish, marijuana, alcohol, 
tobacco, inhalants (lança-perfume, thinner, glue, benzene or gasoline), drugs (anxiolytics), 
stimulants and appetite reducers were described. It is concluded that they are more exposed 
to substance use, especially those who live far from their parents, alone, unemployed or who 
do not have a good relationship with their father. risk or protective measures well established 
within studies regarding the course’s contribution to this habit, therefore, this is still an 
important point of research, especially during the current period of distance learning.
KEYWORDS: Psychotropic drugs, Illicit drugs, Central Nervous System stimulants, anti-
anxiety agents.

INTRODUÇÃO
Ao longo da história, diferentes grupos étnicos utilizavam substâncias psicoativas, 

cujas origens inicialmente eram naturais e posteriormente, também, sintéticas (MEGA; 
NEVES; ANDRADE, 2011), com finalidades religiosas, culturais, curativas ou recreativas, 
devido a sua habilidade de alterar fisiologicamente o sistema nervoso central, gerando 
efeitos que resultavam em experiências prazerosas ou não (PADUANI et al., 2008).

Atualmente, o ambiente estudantil em se mostrado propício ao aumento do consumo 
de tais substâncias, sendo estas lícitas ou ilícitas, parte disso pode ser atribuída à pressão 
sofrida em decorrência da carga horária elevada, que resulta na falta de tempo para 
manutenção da vida pessoal levando o indivíduo a uma inadequada adaptação psicológica 
(NEPOMUCENO; SOUZA; NEVES, 2019).

Sugere-se que as substâncias mais comuns entre os estudantes de medicina são 
o álcool e o tabaco, seguido de cannabis, solventes e ansiolíticos (CANDIDO et al., 2018). 
Estas substâncias provocam estímulos positivos, embora os danos físicos e psicológicos 
estejam presentes, ainda que não perceptíveis a um primeiro momento, então, são 
utilizadas como “válvulas de escape” (MACHADO; MOURA; ALMEIDA, 2014). 

Nos últimos anos, tem-se visto um alto crescimento no interesse por estudos acerca 
do uso de substâncias psicoativas entre os estudantes dos cursos de medicina (BUHER et 
al., 2019). Interesse justificado pelo indício de que a saúde mental destes estudantes pode 
estar prejudicada, uma vez que há uma maior tendência a Burnout e ansiedade (PACHECO 
et al., 2017), assim sendo, surgem outros questionamentos quanto a formação e ao papel 
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social ocupado pelo futuro médico. 
Diante da problemática exposta, este trabalho buscou traçar a prevalência do uso de 

substâncias psicoativas lícitas e ilícitas entre os alunos do curso de medicina, bem como 
as variáveis que possam afetar este consumo, a saber, tipo de instituição, influência no 
desempenho acadêmico e social, e presença de estressores que levem à sua utilização.

METODOLOGIA
Este trabalho tratou-se de uma revisão integrativa que busca levantar dados 

relacionados à prevalência do uso de substâncias psicoativas entre os estudantes de 
Medicina de diversas instituições brasileiras e as variáveis que o permeiam.

Para a realização desse estudo foram utilizados artigos originais publicados na base 
de dados PubMed e SciELO.

Foram estabelecidos como critérios de inclusão os estudos publicados no período 
de 2001 a 2021, disponíveis nas bases de dados citadas e que tivessem como amostra 
estudantes de medicina de instituições brasileiras independentemente da língua em que 
foram publicados, além dos que utilizassem as seguintes palavras-chave: “Substâncias 
psicoativas” AND “Estudantes de medicina”, “substances use” AND “medical students” AND 
“Brazil”, “substances useamong medical students”, “Uso de substâncias entre estudantes 
de medicina”.

Foram excluídos, após terem sido lidos integralmente, os estudos que não puderam 
ser acessados em sua totalidade, além de artigos repetidos, a escolha e exclusão dos 
artigos se deu conforme a Figura 1. 
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FIGURA 1 – Diagrama de escolha dos artigos. 

FONTE: Autores, 2021.

RESULTADOS

Perfil dos estudos
Foram utilizados 9 artigos para compor esta revisão, sendo 04 destes relacionados 

aos estudantes de medicina de instituições no Sul do país, 04 relacionadas ao Sudeste e 
01 ao Nordeste. Quanto aos estados citados, Rio Grande do Sul foi alvo em 04 estudos, 
bem como Minas Gerais, mas Bahia, Rio de Janeiro e São Paulo foram contemplados 
com apenas 01 estudo, ressaltando a existência de um estudo multicêntrico entre Rio de 
Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. 

Quanto à população, as mulheres foram a maioria da população respondente, pois 
somente na Bahia a maioria foi masculina. Ademais, os estudos foram observacionais, com 
exceção de um estudo de caso-controle realizado no Rio Grande do Sul. 
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Figura 2 - Distribuição dos trabalhos por ano.

FONTE: AUTORES, 2021.

Foram avaliados consumos sobre 10 substâncias. E as temáticas dos estudos, bem 
como aspectos importantes estão descritos na tabela 1 abaixo. 

Autores, ano População Tipo Substâncias Conclusões
BONIATTI et 
al., 2007

183 participantes, 
sendo 99 mulheres, 
idade média de 22,5 
anos.  Universidade 
de Caxias do Sul

Transversal Álcool, tabaco, 
maconha, 
cocaína, 
tranquilizantes, 
inalantes, 
cocaína.

Alta prevalência, mas 
pesquisas feitas pelas próprias 
instituições pode gerar medo 
de retaliações.

MOUTINHO 
et al., 2019

327 participantes, 
210 mulheres, idade 
média de 21,03 anos, 
feito na Universidade 
Federal de Juiz de 
Fora

Coorte Álcool, tabaco, 
maconha, 
tranquilizantes.

Aumento no uso de 
substâncias durante a 
escola médica, sobretudo 
se o estudante for usuário 
de alguma substância 
previamente. Incluir atividades 
protetivas pode ser útil.

PADUANI et 
al., 2008

303 alunos, 171 do 
sexo feminino entre 
18-25 anos, feito na 
Universidade Federal 
de Uberlândia

Transversal Tabaco, álcool, Homens consomem mais 
bebidas alcóolicas que 
mulheres. Há possível 
associação entre consumo de 
cigarros e de álcool.

LEMOS et al., 
2007

404 alunos, 210 
homens, idade média 
de 22 anos, feito nas 
Escolas médicas da 
Bahia

Transversal Maconha, 
tranquilizantes, 
lança-perfume 
(inalante), tabaco, 
álcool

Alta prevalência de uso 
esporádico e recreacional, 
exceto álcool que é usado de 
forma regular. Há necessidade 
de serviços bem estruturados 
de apoio psicológico para lidar 
com a dependência química. 
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AGUIAR et 
al., 2018

371 alunos, 176 
mulheres, das 
Universidade 
Federal Fluminense, 
Universidade Federal 
de Juiz de Fora, 
Universidade Federal 
de São Paulo. 

Transversal Álcool O conhecimento sobre 
os danos, não protege os 
estudantes do consumo de 
risco do tipo binge. Os que 
não consomem álcool dessa 
forma, tem mais atitude frente 
a um paciente alcoolista.

BOCLIN et 
al., 2020

287 alunos, 211 
mulheres, de  20-36 
anos em Passo 
Fundo Rio Grande 
do Sul

Caso-
Controle

Fármacos

MORGAN et 
al., 2017

200 alunos, 118 
mulheres, de 22-25 
anos na Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul

Transversal Tabaco, 
tranquilizantes, 
anfetaminas 
lícitas e outros 
estimulantes 
(ritalina, 
energético...), 
ecstasy,   

Menos de seis horas de sono 
por dia, uso de remédios para 
dormir e uso de suplemento 
para ganho de massa 
muscular apresentaram 
associação com o uso de 
mais de uma substância 
estimulante.

PETROIANU 
et al., 2010

322 alunos, 172 
mulheres, média de 
23 anos, vindos da 
Universidade Federal 
de Minas Gerais

Transversal Haxixe, maconha, 
álcool, tabaco, 
inalantes (lança-
perfume, tiner, 
cola, benzina 
ou gasolina), 
fármacos 
(ansiolíticos), 
estimulantes. 

A adesão a drogas foi mais 
encontrada em estudantes 
solteiros, do sexo masculino, 
que moram longe da família 
e não dependem do trabalho 
para seu sustento ou o de 
sua família. A presença de um 
vício facilita a aquisição de 
outras dependências.

ZUBARAN E 
LAZARETTI, 
2013

300 alunos, 226 
mulheres, média de 
idade de 26 anos, 
feito na Universidade 
de Caxias do Sul

Transversal Fármacos 
redutores do 
apetite

Não há uso entre estudantes 
de medicina

Tabela 1 – Trabalhos sobre uso de substâncias em estudantes de medicina Brasileiros nos últimos 20 
anos. 

FONTE: AUTORES, 2021.

DISCUSSÃO

Sobre as substâncias

Lícitas não-prescritas

1. Álcool
O álcool foi a substância mais consumida durante a vida dentre as estudadas 

(BONIATTI et al., 2007; LEMOS et al., 2007; MOUTINHO et al., 2019), embora a maioria 
com uso esporádico com frequência menor que três vezes na semana (BONIATTI et al., 
2007), há uma proporção de pessoas que bebe mais de três vezes na semana e, dentro 
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desta, uma que faz uso frequente (BORTOLUZZI et al., 2012) e nesta proporção, alguns 
com uso diário, dominada por homens (LEMOS et al., 2007; PADUANI et al., 2008).

Cerca de 13,8% inicia o uso durante a graduação (MOUTINHO et al., 2019), embora 
a idade de início de seu uso seja a mais precoce em comparação às demais substâncias 
(PADUANI et al., 2008).

A média de experimentação de bebida alcóolica variou entre 16-18 na média geral, 
mas a população masculina parece ter iniciado mais cedo, com 15 anos (PADUANI et al., 
2008) sendo a menor média dos estudos do Sudeste. Entretanto, no Sul, 13,6 anos foi a 
média mais baixa de início do consumo (BONIATTI et al., 2007). 

A cerveja é a bebida mais consumida, seguida por destilados, vinhos e chope, 
embora homens prefiram cerveja e chope e mulheres os dois outros (PADUANI et al., 
2008). Os homens optam pelo consumo em festas, após provas e dias estressantes, 
enquanto mulheres preferem em festas e dias estressantes apenas (PADUANI et al., 2008). 
Haja vista que o padrão de consumo binge foi o mais utilizado pelos estudantes (AGUIAR 
et al., 2018).

Nos estudos em que foram utilizados questionários para a avaliação do uso, em 
um deles 22,9% dos estudantes apresentava risco moderado e 1,3% consumo de alto 
risco pelo questionário ASSIST (MOUTINHO et al., 2019). Já utilizando o AUDIT para os 
consumidores tipo binge, 30,7% tinham comportamento de alto risco, independente de 
instituição e período pertencente (AGUIAR et al., 2018).

Fatores que se associaram ao uso do álcool a longo prazo foram: usar álcool antes 
da graduação, uso de tabaco, praticar religião organizada (MOUTINHO et al., 2019). A 
tendência a consumir mais álcool aumenta diretamente proporcional aos períodos da 
graduação (PADUANI et al., 2008), embora períodos os alunos dos três últimos e dos 
segundo, terceiro e quarto períodos tem maior tendência a consumo de álcool (MOUTINHO 
et al., 2019), estes dados não são significantes em todos os estudos analisados (LEMOS 
et al., 2007). 

Estudantes de instituições de ensino privadas tem padrões de uso maiores do que 
os de públicas (LEMOS et al., 2007). Enquanto que estudantes que moravam com pais ou 
responsáveis consumiam menos álcool (PETROIANU et al., 2010).

A ingestão de álcool aumentou o uso de estimulantes em 1,09 vezes, de cigarro 
em 1,23 vezes, de lança-perfume ou maconha em 1,24 vezes e de alucinógenos em 1,08 
vezes (PETROIANU et al., 2010).

2. Tabaco
É a segunda droga mais utilizada (MOUTINHO et al., 2019), embora possa perder 

sua expressividade quando comparada ao lança-perfume (LEMOS et al., 2007), a pesar 
disso ainda apresenta uso expressivo nos últimos 30 dias de estudantes, mesmo que eles 
não usassem durante a vida (LEMOS et al., 2007). Mulheres tendem a fumar mais do que 
os homens (BONIATTI et al., 2007), sendo a que mais aumenta em incidência em 2 anos 
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de curso (MOUTINHO et al., 2019). 
A idade mínima para a introdução ao fumo foi de 15,1 anos em estudos no Sul 

(BONIATTI et al., 2007), já no Sudeste, a maioria começou antes dos 15 anos de idade 
(PADUANI et al., 2008). A maioria consumia de 1-10 cigarros por dia, embora existissem os 
que fumam até 20 cigarros (PADUANI et al., 2008). 

Quando avaliados pelo questionário ASSIST, 11% dos estudantes tinham consumo 
de alto risco para o tabaco (MOUTINHO et al., 2019). 

Os preditores para uso de tabaco a longo prazo foram uso de tabaco antes da 
graduação, uso de maconha, religião não organizada, estar no segundo, terceiro ou quarto 
semestres e idade (MOUTINHO et al., 2019), embora possa-se observar aumento com 
significância do primeiro ao sexto ano (LEMOS et al., 2007). 

O tabagismo ocorreu mais em homens e em estudantes que não moravam com seus 
pais ou responsáveis e nos que não que trabalhavam (PETROIANU et al., 2010).

Lícitas prescritas

3. Anfetaminas
Idade média de início é 18,6 anos (BONIATTI et al., 2007), tendo também uso 

bastante frequente entre estudantes, ocupando o quarto lugar (BORTOLUZZI et al., 2012), 
embora a maioria prefira o uso esporádico e condene, ocupando o segundo lugar nesta 
shamelist, o uso por mais de 3 vezes na semana (BONIATTI et al., 2007).

Na vida 20% tiveram contato com a Ritalina, no momento cerca de 5% usavam 
na pesquisa e dos que usam 64% começaram a usar durante a graduação de medicina 
(MORGAN et al., 2017). Ressalta-se que o grupo que inicia o uso na faculdade tem duas 
vezes mais chances de ter sido reprovado, bem como 2,7 vezes chances de fumar ou já 
ter fumado e prevalência maior de perceber sua saúde como regular ou ruim (MORGAN et 
al., 2017).

Embora a prevalência decresça com o passar dos períodos, os números indicam 
que ainda há novos usuários deste fármaco (MORGAN et al., 2017).

Usam mais aqueles que fumam, dormem menos de seis horas por dia e fazem uso 
de remédios para dormir (MORGAN et al., 2017) e não saem com a família (BONIATTI et 
al., 2007).A prevalência de consumo de estimulantes apresentou um padrão decrescente 
ao longo do curso, sendo menor entre residentes prévios do Rio Grande do Sul, local em 
que estudam (MORGAN et al., 2017). Não praticar esportes se associa ao uso (BONIATTI 
et al., 2007), assim como considerar o rendimento abaixo do esperado (BOCLIN et al., 
2020).

4. Ansiolíticos, tranquilizantes e outros fármacos
Idade média de início 19,2 anos (BONIATTI et al., 2007; LEMOS et al., 2007), 

tendo seu uso esporádico, mas sendo o terceiro mais condenado se usado regularmente 
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(BONIATTI et al., 2007). 
Sua prevalência foi a terceira maior dentre as drogas lícitas, perdendo apenas 

para álcool e tabaco (MOUTINHO et al., 2019) e para as anfetaminas em alguns estudos 
(BORTOLUZZI et al., 2012), e estima-se que dentro de 2 anos de curso haja um aumento 
de 8,7% em números de usuários (MOUTINHO et al., 2019), sendo que do primeiro ao 
sexto ano, estima-se que haja aumento com significância do uso (LEMOS et al., 2007). 

Quando avaliados no teste ASSIST, 8,6% apresentavam uso de alto risco para esta 
classe (MOUTINHO et al., 2019). Ressalta-se que mulheres utilizam mais estas classes de 
fármacos (BONIATTI et al., 2007; PETROIANU et al., 2010) e que não praticar esportes se 
associa a este uso (BONIATTI et al., 2007), apesar do maior uso de fármacos por mulheres, 
não houveram uso de moderadores de apetite por parte dos estudantes de medicina 
(Zubaran, Lazaretti, 2013). 

Ilícitas

5. Maconha e Haxixe
Idade média de início 17,9-18 anos (BONIATTI et al., 2007; LEMOS et al., 2007), 

sendo uma das drogas menos condenadas em uso regular por estudantes, perdendo apenas 
para o álcool (BONIATTI et al., 2007). É a terceira mais utilizada dentre lícitas e ilícitas 
(MOUTINHO et al., 2019), mas a primeira entre as ilícitas (BORTOLUZZI et al., 2012), e a 
segunda que mais aumenta em número de usuários em 2 anos de curso (MOUTINHO et al., 
2019), sendo mais utilizada por homens (LEMOS et al., 2007) tanto em uso na vida quanto 
em uso frequente (BORTOLUZZI et al., 2012).

Dentro do questionário ASSIST, 5,8% dos usuários tem critério de consumo de alto 
risco, sendo que contribuem para o uso da maconha a longo prazo o uso prévio da mesma 
antes da graduação e o uso do tabaco (MOUTINHO et al., 2019).

Estudantes que trabalham consomem menos haxixe ou maconha, em locais onde 
o estudante mora com os pais há menor consumo destas e outras drogas (PETROIANU et 
al., 2010).

6. Inalantes, solventes e alucinógenos
Idade média de início 18 anos (BONIATTI et al., 2007; LEMOS et al., 2007), os 

solventes ocupam o segundo lugar de uso entre as drogas ilícitas (BORTOLUZZI et al., 
2012), o mais expressivo dentre eles é o lança-perfume que ocupa o segundo lugar de 
uso na vida e no último ano e o terceiro dos últimos 30 dias, sendo preferido por homens 
(LEMOS et al., 2007).

O padrão indica uso recreativo em raras ocasiões, de lança-perfume, tiner, cola, 
benzina ou gasolina (PETROIANU et al., 2010). 

Não ir à igreja se associa ao uso de inalantes (BONIATTI et al., 2007), enquanto que 
o consumo de alucinógenos foi menor entre os que moravam com pais ou responsáveis e 
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solventes foram mais consumidos por estudantes que moravam sozinhos (PETROIANU et 
al., 2010).

Motivações

Os estudos sugerem dentre as motivações estãoem ordem decrescente: curiosidade, 
prazer/diversão, reduzir tensão psicológica ou outros, melhorar performance acadêmica, 
sexual ou social, acompanhar amigos, sendo que as drogas foram apresentadas pelos 
amigos e se iniciaram na graduação, com exceção da anfetamina que muitos já utilizavam 
antes (BONIATTI et al., 2007).

Já quanto ao fumo, as motivações são as seguintes: começar por vontade própria 
ou por influência dos amigos, outros motivos, modismo, influência dos pais –convivência- e 
efeito de propaganda de cigarros (PADUANI et al., 2008).

Das drogas lícitas, acima de 95% haviam sido prescritas por médicos com o propósito 
de relaxar ou aliviar a tensão, sendo que a maioria faz uso diário (BOCLIN et al., 2020). 
Já para a utilização da anfetamina, principalmente, os motivos foram: diminuir sonolência, 
compensando a privação do sono e melhorar raciocínio, atenção e/ou memória, sendo 
estes efeitos percebidos por aqueles que os utilizaram com este fim (MORGAN et al., 
2017), ademais substâncias com efeito estimulante são preferidas por homens no final do 
ciclo médico (PETROIANU et al., 2010).

Embora haja maior prevalência ora entre um sexo e ora entre outro, para um estudo 
não houve relação significante entre uso de drogas lícitas e ilícias e destas com este 
fator, bem como com depressão, ansiedade, estresse, satisfação ou não com a medicina, 
semestre ou estudo, idade ou etnia (MOUTINHO et al., 2019), mas sobre a medicina, os 
estudantes podem concluir que o modo de vida do estudante favorece este uso (LEMOS 
et al., 2007).

Entretanto, a relação regular ou ruim com o pai pode predizer uma maior quantidade 
de uso de tipos diferentes de drogas no último mês (BORTOLUZZI et al., 2012).

CONCLUSÃO
Os alunos de medicina estão mais expostos quanto ao uso de substâncias, sobretudo 

aqueles que vivem longe dos pais, sozinhos, que não trabalhem ou que não tenham uma 
relação boa com os mesmos, sobretudo com o pai. Embora o uso seja mais esporádico 
com fins de diversão, pode se transformar em dependência e exigir tratamento imediato 
para preservar o bem-estar dos mesmos. 

As razões que levam a tal uso podem ser diversas e não há grandes relações de 
risco ou protetivas bem estabelecidas dentro dos estudos quanto à contribuição do curso 
para com este hábito, portanto, este ainda é um ponto importante de pesquisas, sobretudo 
durante o período atual de ensino a distância. É necessária a atenção das universidades 
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para oferecer atividades de lazer e suporte psicológico para amparar os alunos a fim de 
evitar ou auxiliar a tratar a dependência. 
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